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RESUMO 
Objetivo: Analisar o perfil de resistência bacteriana em pacientes diabéticos com infecção do trato urinário atendidos no Laboratório Clínico da PUC Goiás, em Goiânia (GO). Métodos: Estudo descritivo, analítico, transversal e retrospectivo, com análise de prontuários de pacientes atendidos entre agosto de 2022 e agosto de 2025. Foram incluídos indivíduos de ambos os sexos com alterações glicêmicas (glicemia de jejum ≥ 126 mg/dL e/ou hemoglobina glicada ≥ 6,5%) e urocultura positiva com antibiograma. Os dados foram tabulados no Excel e analisados por estatística descritiva. Resultados: A amostra foi composta por 150 pacientes, com predominância do sexo feminino (83,33%) e maior frequência entre 60 e 69 anos. Escherichia coli foi o microrganismo mais isolado (62%), seguida por Klebsiella pneumoniae (16%), com predomínio de bactérias Gram-negativas. Observou-se elevada resistência à ampicilina, além de resistência relevante às cefalosporinas e fluoroquinolonas. Em contrapartida, amicacina, carbapenêmicos, nitrofurantoína e fosfomicina apresentaram baixos índices de resistência. Conclusão: Evidencia-se elevada resistência a antibióticos frequentemente utilizados, reforçando a importância da urocultura com antibiograma para orientar a terapêutica, especialmente em diabéticos. 
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